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  Para minha mãe Adelina, que sempre motivou

  minha criatividade e nunca desistiu de mim…


  Agradeço aos meus futuros e fiéis leitores que certamente me seguirão em cada mundo que eu explorar com minha espaçonave e meu destemor – Modo Irônico Actived!


  P R Ó L O G O
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  Ilha de Guaru-ya, costa do Brasil, 1506


  Numa manhã de quinta-feira, um grupo de homens desembarcou sobre as terras de uma ilha de mata verdejante cujo céu era prateado pelo brilho de um sol intenso e cegante.


  – Chegamos todos bem – comemorou o líder da embarcação.


  – Ótima notícia, Leopold! – disse o proprietário da nau, dando-lhe um leve tapinha nas costas e empurrando-o delicadamente para fora da cabine.


  Dom1 Fernão, um homem de origem portuguesa, estava mais preocupado em rever seus planos, os quais se depositavam sobre papéis rasurados e manuscritos confusos. Após apagar um lampião, ele pegou rapidamente o calhamaço e saiu, não sem antes olhar seu relógio de bolso. Fora da cabine, foi abordado por Dom Michel e Dom Amaro.


  – Boas notícias? – perguntou Dom Michel, um homem de origem irlandesa e de cabelos loiros como o sol.


  – Mas é claro – respondeu Dom Fernão, coçando a barba negra como breu e sorrindo, com os olhos azul-safira arregalados.


  – Devemos comunicar os outros – completou Dom Amaro, um homem de origem russa e tão barbado como Dom Michel e Dom Fernão, mas com sua barba de um ruivo ferruginoso.


  – Ótimo, Dom Amaro, encarrego-os de fazer isso. Nossa missão é muito importante aqui. De acordo com nossos dados, esta ilha é o local onde termina o nosso objetivo – explicou, segurando firmemente os papéis diante dos olhos dos dois.


  Dom Michel e Dom Amaro sorriram palidamente, porém sem esconder a preocupação com o destino de tal missão, e se retiraram. Em poucos instantes, reuniram todos os homens da comitiva, deixando os marinheiros de lado com suas devidas tarefas. Os oito “eleitos”, então, se postaram diante de Dom Fernão.


  – Fico feliz por todos estarem reunidos aqui. Precisamos encontrar a fonte do nosso objetivo e eliminá-la antes que seja tarde – contou, olhando firmemente para os presentes.


  – Conseguiremos chegar com quantos dias de antecedência? – indagou Dom Onofre, um homem de origem persa cuja pele era dourada pelo sol. Sua barba era negra e em tufos espessos, porém bem alinhada, seus olhos eram negros como azeviche e seus cabelos, curtos e lisos caindo com uma franja sobre o nariz.


  – Pela projeção, três dias – respondeu Dom Fernão com um leve pigarro.


  – Tem certeza disso? – quis saber Dom Rafael, um jovem de origem italiana cujos longos cabelos eram louro-prateados; sua barba, da mesma cor, cobria o rosto juvenil.


  – Está duvidando da minha palavra, Dom Rafael? – ofendeu-se Dom Fernão, arqueando a sobrancelha numa expressão irônica.


  – Não, senhor… – desculpou-se Dom Rafael, ficando cabisbaixo.


  – A questão não é a integridade de sua palavra, e sim a importância de nossa missão. Além de termos títulos religiosos, Roma nos nomeou como seus representantes. Somos praticamente santos prestes a realizar uma glória – esclareceu pacientemente Dom Nicósio, um homem de origem nipônica com direito aos seus olhos puxados, de cabelos negro-azulados e longos como um feudal japonês e cuja barba negra era bem desenhada no rosto, dando-lhe um ar ocidentalizado.


  – Tem razão, Dom Nicósio – concordou Dom Fernão. – Sorte termos um homem com grande sabedoria como a sua entre nós. No entanto, tenho a absoluta certeza de que três dias serão suficientes para encontrar nosso alvo antes que ele esteja entre nós e dissemine o seu mal.


  – O mal que está para vir para nosso mundo é impiedoso e vil, por isso deve ser massacrado sem erro ou hesitação – interveio Dom Casemiro, um homem de origem egípcia e de cabelos lisos rebatidos na altura da nuca, cuja barba castanho-escura contrastava com olhos verde-claros, os quais intimidariam o mais destemido homem.


  – Por isso, Dom Casemiro, fiz o possível para que não houvesse o mínimo erro tanto na data como no local de nosso embate – complementou Dom Fernão, alisando o nariz.


  – O possível ainda é pouco, Dom Fernão. Precisamos também do impossível e do miraculoso… – criticou Dom Homero, um homem de origem grega de cabelos e barba castanho-claros e olhos violáceos como o lilás do pôr do sol.


  – Acredite em mim, Dom Homero. Fiz o máximo para que a nossa missão não naufragasse literalmente… – pediu, olhando para a embarcação. – Como qualquer um de vocês, eu sei o teor de nossa missão. O meu posto de liderança exige isso e muito mais. Darei minha vida e, se possível, minha alma para conseguirmos voltar vangloriados para Roma! – Dom Fernão mostrou sinceridade em seus olhos.


  – Confio em você – disse Dom Edvald, um homem alto de origem escandinava e com barba e cabelos louro-rosados. De olhos azuis pálidos, ele dava a impressão de ser um Deus nórdico como Thor, porém sem o impulso de um guerreiro viking.


  – Obrigado, Dom Edvald, você representa bem a sua virtude – agradeceu Dom Fernão.


  Todos desceram da nau em direção à ilha e foram recepcionados por uma colônia indígena.


  – São índios tupis. Eles constantemente vêm a este local para conseguir peixes. – explicou Dom Edvald sorrindo.


  Puxando a capa da vestimenta para evitar o contato com a areia e o mar, Dom Fernão empolgou-se ao olhar aquelas criaturas – homens e rapazes – com pinturas naturais sobre o rosto, os braços e as pernas e usando um colete feito de juta seca em fios entrelaçados sobre os torsos. Alguns deles ostentavam lanças; outros, arcos e flechas; um terceiro grupo mantinha entre os dedos pequenas facas feitas de pedra lascada; já o menor grupo segurava redes de pesca feitas de cipó e tiras de couro de anta.


  Maravilhados, os índios olhavam aqueles homens com vestimentas pomposas até que resolveram se aproximar deles. De início, o grupo de navegadores se apavorou e pensou em reagir de forma violenta com suas arcabuzes e espingardas. No entanto, ao ver a face de deslumbramento da turba tribal, os viajantes recém-chegados tomaram uma atitude pacífica, deixando-se ser cheirados e apalpados pelos nativos tupis, que os rodeavam e mantinham os olhos vidrados enquanto se comunicavam entre si no dialeto local. Um dos índios mais ousados arrancou o tecido do ventre levemente bojudo de Dom Michel, deixando desnuda sua barriga pálida e rosada e seu umbigo profundo. Totalmente ruborizado, Dom Michel cobriu a barriga. Os indígenas se divertiam, passando de mão em mão a tira de tecido grená.


  – O que eles pensam que estão fazendo? – indignou-se Dom Homero.


  – Só estão admirados com nossas vestimentas. Eles nunca viram tais intensidades de cores fora da natureza, a não ser em forma de flores, aves e pedras – respondeu Dom Edvald.


  Dom Edvald, que já dominava um pouco a linguagem tupi, utilizou palavras simples para buscar uma comunicação com os nativos pescadores. Estes entenderam o comando e responderam amistosamente.


  – Eles querem que os acompanhemos – contou Dom Edvald, aproximando-se do líder do grupo.


  – Mas para onde? – Dom Fernão quis saber.


  – Creio que seja para onde se reúnem. Um tipo de aldeia, talvez.


  – Será que aceitam presentes? – Dom Casemiro supôs, curioso, ao esbarrar em uma índia que ainda o cheirava e fungava em sua nuca, causando certo arrepio gelificante.


  – Refere-se a regalos? Acho que um escambo seria mais apropriado… – comentou discretamente Dom Amaro.


  – Mas pelo quê, Dom Amaro? – Dom Nicósio perguntou assombrado.


  – Pela informação de que nós precisamos: o local onde passa o Capricórnio Celeste na Terra. Ou seja, onde devemos estar para recepcionar o agente malévolo e expurgá-lo.


  – Meu caro Dom Amaro, um escambo é a troca de presentes, de ofertas, e não de informação. E, se assim feito, trata-se de uma compra de favores – intrometeu-se Dom Casemiro, demonstrando um ar de superioridade e sabedoria enquanto os outros simplesmente o julgavam um exibido arrogante.


  – Que seja, Dom Casemiro. O que importa é obtermos a informação necessária para chegarmos até nosso alvo e então… – Dom Amaro interrompeu sua fala, demonstrando não gostar nem um pouco da lição de Dom Casemiro.


  – Ora, senhores! Já chega de contendas. Precisamos correr contra o tempo… Dom Edvald, pergunte aos indígenas se sabem onde fica o vale em formato de lua crescente – ordenou Dom Fernão com o semblante cansado.


  Dom Edvald fez a pergunta aos índios, os quais novamente se entreolham reticentes.


  – Mas o que tanto conversam? Estão me deixando tonto… – confessou Dom Rafael.


  Os índios falavam atropelando uns aos outros, num falatório que se assemelhava a um mercado em pleno céu aberto. Após alguns minutos, veio a resposta.


  – E então, Dom Edvald, em que canto da ilha está o Vale da Lua? – angustiou-se Dom Fernão com as mãos ansiosas retorcendo o chapéu.


  Dom Edvald hesitou, suando um pouco nas têmporas e nas mãos, e desabafou:


  – O que nós procuramos não está aqui! – lamentou o escandinavo sem ânimo.


  – O quê? – berrou Dom Michel, mais assustado do que indignado e esquecendo-se de cobrir a levemente saltada barriga cor de leitão, fazendo Dom Rafael não conter o riso.


  Dom Fernão estava quase estado de choque:


  – Impossível! Eu tenho todos os cálculos aqui. As inscrições, as anotações, as pesquisas… Tudo aqui! – gritou, segurando o calhamaço de papéis meio amassados e gastos.


  – Como? Quer dizer que isso tudo foi um ledo engano? – Dom Nicósio avançou alguns passos. Ao ver um aceno positivo com a cabeça de Dom Edvald, virou-se para Dom Fernão sem conter o olhar de fúria. – Tudo isso… Tudo isso em vão… – Rangeu os dentes e pôs a mão em sua katana.


  – Dom Nicósio, não!


  Tentando conter o nipônico, Dom Onofre foi empurrado por ele. Dom Nicósio sacou sua lâmina e a encostou na jugular de Dom Fernão, deixando os índios horrorizados e os nobres, apreensivos.


  – Tudo em vão: promessas, sonhos, deveres… Tudo findando nesta maldita ilha! – lamentou-se, apertando a ponta da lâmina contra a pele de Dom Fernão e liberando, assim, as primeiras gotículas de sangue.


  – Pare, Dom Nicósio! Não adianta se exaltar-se. Nem tudo está perdido! Temos ainda três dias. Paciência é a sua virtude, lembra? – adiantou-se Dom Casemiro.


  Caminhando entre a areia de maneira desajeitada, ele seguiu até estar de frente com Dom Nicósio e um apavorado Dom Fernão, que, a essa altura, largou o farto aglomerado de papéis ao gosto do vento pelos montes de areia.


  Dom Nicósio cessou os movimentos, assustando a todos com sua feição estática.


  Maldição!, praguejou o nipônico em pensamento.


  Os indígenas continuaram a conversar entre si em sua linguagem particular, atentos a tudo que ocorria e esquecendo-se das tarefas habituais.


  – O que pensa em fazer, Dom Nicósio? – indagou um salivante Dom Fernão ainda com a arma apontada para a garganta.


  – Minha virtude é a paciência – disparou, recuando a arma e guardando-a na bainha. – Temos três dias, então vamos trabalhar com esse tempo.


  – Voltamos ao ponto inicial – lamentou Dom Homero.


  As folhas do calhamaço de Dom Fernão foram rolando pela areia, até que uma parou diante dos pés de Dom Edvald, que discretamente a guardou.


  – O que vamos fazer? Voltar para a embarcação? – Coçando a cabeça, Dom Rafael olhou para a nau consternado. – Está um dia bonito, não? – disfarçou com um sorriso amarelado, porém tendo a sorte de que todos o ignoraram.


  Por ser o mais novo do grupo, Dom Rafael talvez não tivesse a consciência da importância da missão. Às vezes falava coisas fora de contexto, quando não fazia piadas das quais só ele mesmo ria e entendia. Ele herdou o título de seu pai, Dom Giovanni, falecido num duelo por honra e que deixou diversas dívidas que poderiam ser quitadas após o sucesso da missão atual. Comedido em gastos, conseguiu juntar um pouco de recursos, porém ínfimos perto do que necessitaria para reerguer o nome da família. Em uma visita a Roma, juntou-se a uma irmandade com intuitos fervorosamente religiosos e viu a oportunidade de progresso através da investida náutica à América. Nessa missão eclesiástica, porém, desejava algo mais.


  – Acho que vou voltar para a embarcação até decidirem algo. Estou muito enjoado – disse Dom Rafael, secando a testa suada com um lenço de cetim creme.


  – Pff… Moleque imaturo! – Dom Homero esbravejou rangendo os dentes, mas num tom tão baixo que só o próprio Dom Homero escutou.


  – Eles querem que os acompanhemos – insinuou Dom Amaro, sendo puxado por um dos índios.


  – Mas que magnífico. Contudo, não vejo utilidade se eles não sabem onde fica o vale em formato de lua crescente – contestou Dom Casemiro, dando um bocejo.


  – Eu também não, mas não custa nada porque já estamos aqui mesmo – retrucou Dom Amaro.


  – Eu irei com você! – interveio Dom Onofre, que já se acostumara ao desconforto de estar com o calçado fincado na areia fofa.


  Ajustando seu boldrié com cantil, bússola, espelho de prata, navalha entre outras pequenas bugigangas, Dom Onofre parecia ainda disposto a novos percalços. Dom Nicósio olhou hesitante para os colegas missionários, também com os pés atolados na areia abundante do solo, e também resolveu voluntariar-se ao grupo:


  – Acompanharei os dois, desde que não sigam para muito longe. Por segurança, é melhor não nos distanciarmos da nau – disse, segurando zagalotes e os guardando numa bolsa de couro presa à lateral de sua cintura.


  – Não vejo risco algum, desde que estejam preparados para se defender caso corram algum perigo. Contudo, não permitirei que ninguém mais se junte ao grupo. É muito arriscado usar um número maior de membros para exploração local – ratificou Dom Fernão.


  – Não seria bom acompanhá-los, Dom Fernão? – questionou Dom Edvald.


  – Absolutamente, Dom Edvald. Gostaria que convidasse o líder dos indígenas para subir à nau a fim de saber se conseguimos obter alguma informação, mesmo que irrisória, sobre a localização do vale em formato de lua crescente – argumentou Dom Fernão, passando o dedo sobre o pescoço.


  Dom Edvald convidou o líder indígena para subir ao navio e este formou um grupo com dois índios destemidos, cada um segurando sua lança, um índio um pouco mais velho e uma jovem índia que suplicou ao líder indígena que acabou consentindo sua adesão a grupo.


  – Ele vem, Dom Fernão, mas quer vir acompanhado – comentou Dom Edvald, apontando para o grupo que o nativo convocou.


  – Que seja, Dom Edvald. Lá ofereceremos alguns regalos a esse povo e quem sabe ele fique tão animado a ponto de lembrar se por alguma vez cruzou algum vale em formato de lua crescente – Dom Fernão afirmou, sorrindo esperançoso ao colocar novamente o chapéu na cabeça.


  Já estavam em meados da tarde quando Dom Fernão terminou de apresentar os limites de sua embarcação aos índios, que olhavam curiosos tocando em tudo que fosse possível e admirados com o requinte do convés. Sob a explicação que Dom Edvald traduzia de Dom Fernão, o grupo escutava atentamente e sentia-se grandioso e soberano dentro da nau.


  – Leopold, fale com o cozinheiro para preparar uma refeição para nossas visitas. Aposto que nunca provaram o sabor de um alimento cozido – deduziu Dom Fernão, após sentir seu estômago roncar.


  Dom Fernão tinha as mãos fartas de anéis luxuosos, dos quais três se destacavam: no de ouro com uma pedra negra de ônix, via-se as iniciais FUC – Dom Fernão Uzbeco de Calaforte – cravadas nas laterais; no de ouro branco, havia o símbolo de sua ordem gravado sobre uma pedra negra feita de azeviche: uma roda de oito raios com uma coroa de três pontas sobre ela, além de duas mãos em forma de conchas abaixo dela, sustentando-a; o terceiro anel, misto de ouro convencional amarelo com ouro branco, era decorado com uma placa quadrada com o brasão de sua família gravado. Este último servia para identificá-lo entre a nobreza europeia.


  Os anéis ficavam nos dedos indicador, médio e anelar da mão esquerda. Um dos índios guerreiros ficou inebriado pelo cintilar dessas joias chegando ao ponto de puxar a mão de Dom Fernão para mais próximo de seus olhos, os quais haviam se entregado ao amor por aqueles brilhos estelares. Esse índio, porém, logo foi contido pelo chefe da comunidade indígena e levou dois tapas na face seguidos por um safanão.


  Dom Edvald tentou dialogar com o chefe indígena, que, após uma conversa apaziguadora, voltou sua atenção ao grupo de missionários. Dom Homero acompanhou tudo calado. Dom Casemiro preocupava-se com a organização do navio, dando ordens aos tripulantes. Dom Rafael descansava em seu aposento, um cômodo com pouco mais de três metros quadrados e meio comportados por um beliche que dividia com Dom Onofre e uma mesinha redonda com um jarro de vidro com água e duas cadeiras.


  Dom Michel foi para seu aposento, um quarto um pouco maior e mais requintado no qual apenas ele residia. Lá ele tirou suas vestes rasgadas, ficando com o torso nu, e tomou um gole de rum cujo cálice e a garrafa estavam sobre uma escrivaninha. Não havia percebido que deixara a porta de sua cabine entreaberta e estava sendo observado pela índia, que saíra do grupo sem ser percebida pelos outros. Ao virar-se, Dom Michel deparou com ela olhando para sua pele alva e de tufos dourados sobre o tórax. Ele se assustou e pensou em expulsá-la, mas sua beleza o encantou. Em mínimos trajes, a bugra possuía curvas sinuosas e bem alinhadas como ele jamais vira em uma mulher na Irlanda, além de uma pele cor de cravo muito ávida e lábios proeminentes e vermelhos realçados por sua pintura tribal. Dom Michel já a vira na praia junto com os nativos sendo apenas mais uma curiosa no meio daquele povaréu indígena, mas, até então, não tinha notado a sua real beleza. Se antes ele estava preocupado em tapar seu abdômen involuntariamente despido por um índio curioso, agora não sentia vergonha de ser visto sem seu traje completo e pôde, enfim, reparar na beleza da índia. Os dois sentiam-se atraídos um pelo outro e estavam ali parados, olhando-se, admirando cada detalhe do outro. A pele alva levemente rosada de Dom Michel encantava a índia e a pele caramelada e brilhante da índia envolvia Dom Michel. Os dois se agarraram e se beijaram ardentemente, despindo-se em seguida, porém não sem antes Dom Michel lembrar-se de trancar a porta.


  Bendito esquecimento, pensou ele.


  ***


  Muitas árvores e um severo lodaçal eram o que avistaram os três missionários que acompanhavam os índios.


  – Mas só tem barro aqui e um monte de árvores que fecham tudo pelo caminho… – Dom Onofre demonstrou-se arrependido.


  – Devo concordar com você. Já caminhamos muito para continuarmos ainda neste manguezal ou seja lá o que isso for… – disse Dom Amaro, dando apoio moral.


  – Se eu não vir mais nada além de troncos secos e lama, voltarei para o navio. Não vejo muito futuro aqui… – Dom Nicósio estava desanimado.


  – Como esses bugres aguentam caminhar tanto? Ufa! – Dom Onofre reclamou, secando o suor da testa com um fino lenço de cetim branco e retirando de seu boldrié um cantil com água.


  Mais algumas horas se passaram até que alcançaram os limites de uma clareira, aonde o grupo de seis jovens indígenas também chegou.


  – Aleluia, por todo Nosso Senhor Santíssimo! Agora literalmente achamos uma luz no fim do túnel! – Dom Amaro sentia-se aliviado.


  – Já era hora de encontrar um local vasto e menos lodoso – reclamou Dom Nicósio, tirando restos de galhos e teias de aranhas do corpo.


  Ao abrir caminho entre arbustos, o grupo observou o que ocupava a clareira: um grande quiosque de palha seca e ocas à sua volta. No interior do quiosque, banquinhos feitos de troncos em toras de quarenta centímetros.


  Dom Amaro ficou instigado a descobrir o real significado daquilo.


  – Mas é uma aldeia! E onde estão seus ocupantes, além de vocês, claro? – indagou, olhando para o grupo de índios que os guiou até ali.


  Os índios olharam uns para os outros sem compreender nada.


  – Esqueça! Eles não vão entender você, Dom Amaro. É melhor descobrirmos por nós mesmos – explicou Dom Nicósio.


  – Que lástima! Se ao menos Dom Edvald estivesse aqui, poderíamos entender o que eles querem dizer.


  Os missionários foram guiados pelos índios e se encantaram com tudo que viam, desde as pequenas esculturas no centro da aldeia em forma de aves e saguis até o grandioso quiosque com seus detalhes em pedras coloridas amarelas e azuis representando o Sol e a Lua respectivamente.


  – É tudo tão estonteante. Me sinto exaurido – confessou Dom Amaro, sentando-se em um dos bancos.


  – É um lugar aprazível, mas até agora não vejo sentido. Precisamos encontrar a linha do Capricórnio, como aquele oráculo disse – avaliou negativamente Dom Nicósio, sentando-se ao seu lado e agitando negativamente a cabeça antes de baixá-la.


  Dom Onofre, ainda avaliando as construções com desprezo, resolveu palpitar:


  – Eu acho q… – Antes mesmo de opinar, sentiu uma pequena pontada nas costas e uma mão em volta de seu pescoço.


  – Dom Onofre! – gritou Dom Nicósio, puxando sua katana da bainha, mas logo foi espetado por uma lâmina na altura do rim.


  – Estamos cercados. Foi uma armadilha – desabafou Dom Amaro.


  A aldeia, que parecia vazia, em poucos segundos tornou-se repleta pela turba de índios que se alojava em pontos estratégicos como alçapões no solo, copa de árvores e interior de estátuas de madeira. No centro do imenso quiosque, uma oca servia de ponto de sustentação para o abrigo, pois era como um pilar partindo do chão rumo ao teto da cúpula. Dele saiu mais um grupo de índios devidamente guarnecidos. Por trás do grupo, um homem mantinha uma imensa placa de madeira sobre a face na forma de uma máscara e portava um cajado com um crânio na ponta. Em cada orbe vazia da caveira, uma pedra enorme: à direita, uma de cor azul; à esquerda, uma de cor vermelha. Do topo do crânio brotavam chifres similares aos de carneiros monteses. No corpo do cajado, uma fita rósea bem pálida de tecido desconhecido dava voltas sobre a extensão do cabo até ser embutida na base, uma pequena coroa dourada invertida.


  Dom Nicósio, que às vezes abnegava-se de sua virtude, mais uma vez deixava-a de lado:


  – O que querem de nós, seus miseráveis? Por acaso são canibais e pretendem nos comer? – Seus olhos, apesar de orientais e puxados, saltavam da face, dando-lhe um ar de louco.


  Os índios continuavam a cutucar-lhes com as pontas de lanças mais para incomodar do que para ferir.


  – Acalme-se, Dom Nicósio – pediu Dom Onofre –, eles ainda estão nos avaliando. Acredito que aquele mascarado ali tenha ordenado o comando.


  Não prestando atenção à última frase do coirmão persa, Dom Nicósio contestou:


  – Avaliando? Para quê? Para saber que tipo de carne somos? Por exemplo, você, Dom Onofre, iria bem servido na forma de quibe e acompanhado de um molho de iogurte e azeite. Dom Amaro seria servido como solyanka. E eu, quem sabe, daria um ótimo sushi! Bah…!


  – Quer ficar quieto, Dom Nicósio! Já não vê que a situação está extremada? Para que piorar? – Incrédulo, Dom Amaro acenou em sinal de moderação.


  Os índios não entendiam nada da linguagem além-mar, mas riram a partir do ponto que compreenderam se tratar de uma repreensão ao exaltado nipônico. Dom Nicósio mostrou-se submisso ao comando de Dom Amaro ao baixar a cabeça e morder os lábios.


  O homem mascarado se aproximou à medida que o grupo de índios abria o caminho. Suas vestimentas negras cobriam todo o seu corpo, sem deixar um pedaço de pele à mostra. Sua máscara era de uma madeira refinada que não parecia ser local e o semblante da peça tinha a face semelhante à de Buda dormindo, com direito a oito pérolas incrustadas, sendo uma no meio da testa e as outras, dividas na extensão lateral. Em seu pescoço, colares de conchas e corais.


  – Deve ser o líder – repetiu Dom Onofre.


  – Precisávamos ao menos avisar aos outros que esta ilha não é tão receptiva assim… – refletiu Dom Amaro, olhando para a vastidão das matas e pensando em uma forma de avisar do perigo que ali pairava.


  O homem de máscara parou diante de Dom Onofre e observou sua face, vidrando o olhar bem firme sobre o missionário da cabeça aos pés. Notando que estava guarnecido de armas e mantimentos, tomou-lhe o boldrié e o entregou a um dos índios. Então, caminhou na direção de Dom Amaro desarmando-o também e, por fim, seguiu para a direção de Dom Nicósio. Encarou o nipônico assim como foi com os anteriores e notou sua katana presa à bainha.


  Dom Nicósio hesitou em ficar imóvel, mas foi contido pelo índio que segurava um punhal improvisado em sua garganta. O mascarado puxou a katana da bainha de Dom Nicósio e observou o brilho e fio de corte da lâmina com satisfação. Num estalar de dedos, dois índios jogaram um enorme fruto contra o mascarado. Rapidamente, ele sacou a espada e partiu o fruto em pleno ar, deixando as bandas caírem girando no solo.


  Dom Nicósio tentou não reagir diante de tamanha fúria ao ver um homem, ainda mais um desconhecido, usar sua arma. Rangendo os dentes, mais uma vez abaixou a cabeça.


  O mascarado voltou a atenção para o nipônico e segurou as madeixas longas de Dom Nicósio, puxando-as até levantar a face para encará-lo. Depois de alguns segundos se encarando, o mascarado segurou a gola de tecido verde de Dom Nicósio e a puxou, rasgando-lhe a camisa e arrancando um tufo de densos pelos pretos de seu peito. Por fim, ele atirou os pelos em uma poção presa à sua cintura. Para surpresa de todos, ele falou em idioma compreensível:


  – Você não é tão nipônico quanto parece. Está mais para um urso panda!


  Dom Nicósio não se conteve e, sem se importar com a lâmina em seu pescoço, atingiu o índio que o imobilizava com uma cotovelada na virilha. Então, ele partiu sobre o mascarado dando-lhe um soco que fissurou parcialmente a máscara. Assim que o fez, um grupo de quatro índios se jogou sobre o nipônico e o derrubou no chão, imobilizando-o de vez.


  Dom Onofre e Dom Amaro, ainda estáticos em ver mais alguém falando seu idioma, pouco repararam no amigo ali jogado contra a vontade sobre o chão barrento. O homem, por sua vez, aproveitou para tirar a máscara inutilizada e revelar seu verdadeiro rosto.


  ***


  Com batidas à porta, Dom Michel foi acordado. Ele ainda estava deitado com sua bela e perfumosa bugra.


  – O que foi?! – gritou assustado.


  – Dom Fernão está convidando-o para o jantar – informou o tripulante.


  – Diga a Dom Fernão que me atrasarei um pouco, mas irei – pediu, afagando a bela cabeleira negra da índia.


  – Está bem. Ele disse que não aceitará ausências – avisou o tripulante. – Pois bem, ele sabe que não falto com minha palavra – completou, beijando e acariciando a jovem indígena.


  O tripulante logo saiu e Dom Michel, com a atenção voltada somente para a bugra, tentou uma comunicação:


  – Eu-me-cha-mo-Dom-Mi-chel. Dom Michel. Mim, Dom Michel, Dom Michel McCoy – ele disse, apontando para o meio do tórax. – E-vo-cê? Co-mo-se-cha-ma? – perguntou, colocando o dedo sobre a clavícula da índia.


  A índia pareceu entender os esforços de Dom Michel.


  – Mayara – respondeu, apontando para si. Ela pegou o dedo do irlandês e o apontou para ele: – Dome Memijel… – falou, fazendo o irlandês rir e corrigi-la.


  – Não, Mayara. Mayara, não é? – repetiu seu nome para confirmar a informação. – É Dom Miiiii-chel – reforçou Dom Michel.


  – Dom Miii-chel – esforçou-se a índia.


  – Isso mesmo. Muito bom, Mayara.


  Levantando-se e vestindo as ceroulas, Dom Michel conduziu a índia até uma grande tina d’água, onde se banharam.


  ***


  Dom Fernão, com olhar apreensivo, virou-se para um dos missionários:


  – Dom Casemiro, onde está Dom Michel? – perguntou irritado.


  – Foi se trocar, pois os nativos deixaram suas vestes em trapos – respondeu o missionário.


  – Mas isso já tem mais de três horas? Bah, faça sala aos índios juntamente com Dom Edvald enquanto me arrumarei para o jantar. E você também, se arrume – pediu Dom Fernão, conferindo as horas e devolvendo o relógio para o bolso.


  Em seu idioma o missionário respondeu com um sim.


  Antes de seguir, Dom Fernão completou:


  – E quanto a Dom Amaro e aos outros que foram explorar a ilha? Nenhuma novidade?


  – Nenhuma, Dom Fernão – respondeu, olhando do convés para a ilha verdejante, onde um pequeno grupo de índios ainda executava suas atividades.


  – Isso me preocupa… Não podemos esperá-los. Nós podemos partir a qualquer momento e eles acabarão ficando para trás. Mande um novo grupo liderado por Dom Rafael atrás deles.


  – Certamente. Mas para onde?


  Dom Fernão ficou reticente e balbuciou algo por alguns instantes até pensar numa resposta:


  – Eu ainda não sei, mas temos menos de três dias antes de impedir uma catástrofe. E eu prometi a Roma que impediria e impedirei! Irei aos quatro cantos deste mundo atrás do fim disso tudo.


  Em sua cabine, Dom Fernão tirou as peças mais pesadas de sua vestimenta e tentou escolher qual iria usar no jantar, olhando dois trajes requintados que tirara do armário, sendo um na cor vinho e outro na cor safira, este combinando com seus olhos.


  Mais alguém bateu à sua porta.


  – Quem é? Por acaso é alguma situação brusca? Se for para assuntos aleatórios, trate-os com Dom Michel ou Dom Casemiro – respondeu Dom Fernão agitado.


  – Sou eu, Dom Fernão. – A voz sibilante à sua porta foi reconhecida.


  – Dom Edvald, é você? O que quer? – perguntou, ainda pensando em não atender à porta.


  – Senhor, eu quero evidenciar algo – disse em voz baixa.


  Dom Fernão resolveu abrir a porta, pois, conhecendo Dom Edvald, sabia que ele não iria chamar a atenção por tão pouco. O alto homem nórdico, então, adentrou o recinto dando imponência ao local, reparando um pouco na bagunça do aposento. Dom Fernão fechou logo a porta do aposento e convidou o missionário para sentar-se junto à sua mesa de pesquisas.


  – O que foi, Dom Edvald, por que tanta azáfama? – questionou, sentando-se também.


  – Seus registros, senhor – disse, entregando-lhe as folhas que coletou na praia.


  – Mas eu não entendo, Dom Edvald, o que quer dizer? Seja mais explícito! – suplicou, olhando os registros e não obtendo nada.


  – Alguém tem acesso livre ao seu aposento?


  A pergunta de Dom Edvald deixou Dom Fernão abismado.


  – Absolutamente! Mas o que acha que eu sou? – Levantou-se indignado.


  – Espere, Dom Fernão! O assunto aqui é extremamente sério. Olhe seus registros com atenção! – pediu com uma imponência que assustou Dom Fernão.


  Dom Fernão pegou o grupo seleto de folhas e as observou. Dom Edvald, então, tomou um gole do rum ali próximo e prosseguiu:


  – Não vê algo diferente? – o nórdico argumentou com delicadeza.


  Dom Fernão era um excelente desenhista e projetista. Desenhava desde relógios e anatomia humana até demônios, palácios e mapas com rascunhos da costa sul-americana que recentemente conhecera.


  – Ainda não vejo nada de anormal nisso, Dom Edvald! – teimou Dom Fernão.


  – Olhe seus cálculos geográficos – disparou Dom Edvald, tomando mais um gole de rum.


  – Mas que diabos! Esses caracteres não são meus! – confirmou Dom Fernão, firmando novamente os papéis diante dos olhos incrédulos.


  – Foi o que notei quando peguei as folhas na praia… – afirmou Dom Edvald, olhando para as decoradas paredes com molduras de paisagens e ancestrais de Dom Fernão.


  – O que acha disso? – perguntou Dom Fernão intrigado.


  – Alguém deve ter entrado aqui sem seu conhecimento e alterado os cálculos. Você não deve ter percebido por estar compenetrado em descobrir o local do Vale da Lua Crescente – opinou Dom Edvald, engolindo o restante do rum de uma vez.


  – É inegável, levando em consideração o longo período de viagem da Europa até aqui. Devo, uma vez ou outra, ter deixado minha cabine aberta com os papéis jogados à mesa. Que inglória! – bravejou, jogando os papéis contra a cama e dando um urro de fúria. Após dar meia-volta, retornou para junto da mesa onde Dom Edvald estava acomodado e pegou um gole do cálice de rum. – O que devo fazer, Dom Edvald? Temos um inimigo dentro de nossa tripulação e ele deve estar mancomunado com nossos algozes. Vai fazer de tudo para que Ele venha à Terra.


  – Vamos refazer os cálculos. Pelo que notei, ele não foi tão sábio em alterar os dados para um local tão distante. Talvez tivesse receio de que você notasse algo errado a tempo. Posso refazê-los enquanto você participa do jantar com os nativos.


  – Isso já perdeu a importância devido aos fatos recentes. Acho que aqueles indígenas não devem saber nada sobe o Vale da Lua Crescente – concluiu, sentando-se novamente diante de Dom Edvald.


  – Eu irei então em seu lugar, se me permite, Dom Fernão. Farei uma confraternização rápida e tentarei arrancar o máximo que puder daquele líder dos nativos. Assim, você pode refazer seus cálculos – disse, levantando-se e seguindo para a porta. – Direi a eles que se sente indisposto, assim poderá refazer os cálculos e obter o local exato da incorporação.


  – Como queira, Dom Edvald. – Dom Fernão sorriu confortado. – Sua observação me devolveu as esperanças. Se conseguir algo, venha me informar imediatamente.


  Assim que Dom Edvald se retirou, Dom Fernão trancou a porta cuidadosamente e verificou suas trancas até ter a certeza de que estava isolado do restante da nau. Avaliou se havia algum intruso escondido nos compartimentos de roupas, olhou todos os cantos sombrios do aposento para, enfim, seguir até um painel atrás de um quadro e retirar uma caixa de metal refinado de mais ou menos quarenta centímetros de altura por sessenta de largura e profundidade.


  – Ainda bem que você ainda está aqui – suspirou. – Eu a utilizarei quando tudo parecer perdido…


  ***


  Na aldeia


  O homem tirou sua máscara, revelando madeixas grisalhas e uma barba cinzenta.


  – Ele não é um nativo… – Dom Amaro ficou perplexo.


  Com as sobrancelhas finas arqueadas, o homem aparentava ter cinquenta anos ou mais. Com os olhos azul-cinzentos, ele fitou o nipônico imobilizado e extremamente irritado.


  – Não se trata um anfitrião assim. Afinal, você é um visitante, um hóspede – ironizou com um sorriso simpático e um olhar debochado.


  – Quem é você? – perguntou Dom Onofre. – Se fala o nosso idioma, o que faz aqui com os nativos?


  – Me chamo Dom Diogo Ayalla, sou espanhol de nascimento, mas fui criado na França devido à minha ascendência paterna – explicou, mostrando seu brasão de família sob as vestes.


  Dom Amaro, que dificilmente perdia o controle, sentiu-se desconfortável com aquela situação e perdeu a linha.


  – Não posso crer que eu fique aqui imóvel vendo um homem tão nobre quanto nós prestando esse tipo de papel sem explicações sustentáveis – disse, sendo mais uma vez cutucado pelas lâminas dos índios, que só cessaram quando Dom Diogo acenou.


  – Que explicações exigem mais? – quis saber, arqueando aquelas sobrancelhas extremamente finas e com um sorriso que revelava um dente dourado no canto da boca. – Sou um nobre franco-ibérico que veio para cá muito antes de essas terras terem sido “descobertas”.


  – O que quer da gente? – perguntou Dom Onofre.


  – Por enquanto nada, mas a ideia do cardápio que o homem do oriente ali sugeriu me agradou bastante – brincou, prendendo os cabelos grisalhos num rabo de cavalo.


  – Vai se arrepender quando Dom Fernão descobrir que está nos mantendo cativo! – Dom Nicósio vociferou do chão. – Ele virá atrás de você e o jogará no calabouço mais imundo da Europa.


  Dom Diogo largou os cabelos após prendê-los.


  – Você disse Dom Fernão? Seria Dom Fernão Uzbeco de Calaforte, filho de Dom Fernão Prado do Porto? – indagou, abaixando-se ao lado de Dom Nicósio.


  – Você o conhece?


  – Me levem imediatamente até o filho de Dom Fernão Prado do Porto e eu os libertarei. Será um prazer revê-lo depois de décadas nesta clausura. Querem alguma bebida ou algo para beber?


  Após tomarem uma bebida esbranquiçada e revigorante, partiram da aldeia. Com a escolta de alguns indígenas, o grupo seguiu para a nau.


  Com o fim da tarde deixando o céu lilás, o grupo chegou à praia que agora estava pouco povoada. Com Dom Onofre na vanguarda, os reféns foram conduzidos até a nau onde o grupo liderado por Dom Rafael aguardava.


  – Vocês finalmente vieram! Quem são estes que os acompanham? Por acaso… – Ele colocou o indicador em riste para demonstrar que entendeu a situação dos coirmãos.


  – Não mais! – respondeu Dom Diogo. – Sou Dom Diogo Ayalla, nobre da Coroa espanhola. Quero encontrar o filho de Dom Fernão Prado do Porto, Dom Fernão Uzbeco de Calaforte.


  – Você? Mas quem é este que os acompanha, senhores? – hesitando, Dom Rafael ignorou Dom Diogo.


  – Ele se diz um velho conhecido de Dom Fernão e de seu pai. Estava com os índios numa habitação floresta adentro.


  Dom Rafael sabia que a ilha era maior do que aparentava. Com uma mata densa e verdejante, era completada por lama e argila, o que fazia lembrar que os índios só viriam ali para pescar. Dom Edvald lhe disse outrora que Guaru-ya significava mar estreito. Na busca em meio à floresta, não havia obtido sucesso em achar o local da aldeia.


  – Vou dizer a vocês três, estou extremamente cansado de procurá-los nas redondezas, por isso vou deixá-los decidir se este homem pode falar com Dom Fernão. Ou eu mesmo uso meu conceito – ameaçou, segurando o arcabuz.


  – Deixe-o, Dom Rafael, eles parecem que são conhecidos – minimizou Dom Amaro, imobilizado por um índio e com as mãos atadas.


  – Você? – perguntou Dom Rafael a Dom Onofre.


  – Faço das palavras de Dom Amaro as minhas… – também atado, respondeu sem hesitar.


  – E você, Dom Nicósio? Não vejo aprovação em seu olhar.


  O nipônico, imobilizado por dois guerreiros nativos e atado, rangeu os dentes e arfou.


  – Muito a contragosto, não faço oposição ao pedido de meus coirmãos. Que ele vá falar com Dom Fernão se é o que almeja tanto.


  Dom Rafael exigiu que desatassem seus companheiros e em troca deixaria Dom Diogo subir a bordo.


  – Assim está melhor – falou com ar de vitorioso. – Dom Fernão será comunicado sobre sua presença aqui.


  A recepção do jantar ocorreu com primazia e agradou os índios, que se sentaram desconfortáveis devido ao luxo dos assentos, mas logo se relaxaram ao ver o banquete. Dom Casemiro e Dom Homero ofereceram coxas de frango criado nos porões cozidas em pratos sobre bandejas simples e sem talheres.


  Dom Edvald e Dom Michel, ao lado de sua recém-conquistada Mayara, sentaram-se com o líder indígena e o índio mais velho. Os dois guerreiros permaneceram em pé pouco atrás do líder.


  O tripulante chegou ao recinto com fôlego intenso:


  – Dom Michel e senhores, o grupo de Dom Amaro retornou da ilha. Eles estão acompanhados por um homem denominado Dom Diogo, e ele deseja falar urgentemente com Dom Fernão. Preferi avisá-los antes devido à indisposição de Dom Fernão.


  – Fez muito bem, Leopold. Eu mesmo reportarei a notícia a Dom Fernão – disse Dom Edvald, retirando-se rapidamente da mesa.


  Sob passos largos e ágeis, Dom Edvald chegou à porta de Dom Fernão.


  – Dom Fernão? Sou eu, Dom Edvald. Pode me deixar entrar? – sussurrou com a face colada à porta.


  Não obtendo resposta, Dom Edvald bateu novamente à porta e um barulho de estilhaço foi ouvido contra ela. Então, ele resolveu arrombá-la.


  – Dom Fernão! – chamou Dom Edvald, procurando Dom Fernão por toda a cabine com o olhar.


  Mais uma vez um barulho de estalido foi ouvido. Dom Edvald correu para trás de uma cortina e viu uma sombra partir para cima de Dom Fernão em um compartimento anexo do aposento.


  – Dom Fernão! – gritou, sacando a espada e partindo para cima do vulto.


  – Não, Dom Edvald! Com isto você não vai conseguir acertá-lo! – alertou Dom Fernão, que estava com algumas escoriações no rosto e no pescoço.


  O alerta de Dom Fernão se concretizou e o golpe desferido por Dom Edvald trespassou a forma negra. O que Dom Edvald não sabia era o quão terrível seria sua visagem. A sombra se ergueu e em seguida se virou. Era uma forma humanoide totalmente negra, de um metro e oitenta de altura – um pouco mais baixa que Dom Edvald. O que o aterrorizou, porém, foi o fato de ela não ter boca e ou narinas. Seus olhos eram brancos com íris verdes fluorescentes, e Dom Edvald via o próprio reflexo em suas pupilas humanas. O ser sombrio ergueu seus braços longos, apresentando suas garras de trevas partindo para cima de Dom Edvald. A sombra desferiu seu primeiro golpe, resvalando em seu antebraço.


  – Argh! – gritou.


  Olhando seu braço ferido, Dom Edvald recuou assustado. Tentando atingir o vulto negro por diversas vezes, ele apenas viu a lâmina de sua espada atravessar a sombra sem aferir dano algum.


  Mas o golpe inútil distraiu o vulto tempo suficiente para Dom Fernão sacar seu relógio de bolso e abri-lo, disparando um feixe de luz que atingiu de forma fulminante o vulto cor de ébano. Um único ganido foi liberado pela criatura antes de ela obliterar-se.


  – Mas o que foi isso? – espantou-se Dom Edvald enquanto se sentava na escada de três degraus que separava os dois aposentos.


  – É uma criatura ínfera denominada Gorlkut, invocada por alguém em nossa embarcação a partir de sombras.


  – Puxa, mas que terrível ser… Quase me decapitou – disse, passando a mão pelo pescoço e recuperando o fôlego.


  – A mim também… – acrescentou Dom Fernão, levantando-se e também passando a mão sobre a garganta arranhada. Em seguida, ele devolveu o relógio ao bolso.


  Dom Fernão socorreu Dom Edvald e verificou a gravidade do corte no braço.


  – Nada como uma boa atadura, Dom Edvald – falou, dando um leve tapa em seu ombro. – Mas a que veio, Dom Edvald, além de me salvar a tempo? – Sorriu Dom Fernão.


  – Dom Fernão, um homem da ilha quer vê-lo. Seu nome é Dom Diogo – explicou ofegante.


  – Dom Diogo? Dom Diogo Ayalla? Será possível ele aqui? – Ele olhou confuso para o teto do aposento. – Vamos até ele então.


  Alguns minutos depois, Dom Edvald foi tratado pela tripulação e Dom Fernão conseguiu livrar-se dos contratempos para atender Dom Diogo e tirar a sua dúvida.


  – Dom Diogo Ayalla, é você? – indagou, levantando o pescoço e olhando para enxergar o compartimento superior a partir da escada do convés enquanto subia.


  – O filho de Dom Fernão Prado do Porto, Dom Fernão Uzbeco de Calaforte! Então é você mesmo. Sou eu, seu velho companheiro de guerra, Dom Diogo! – alegrou-se, estendendo os braços de forma amistosa.


  Dom Diogo estava cercado pela maioria dos missionários com exceção de Dom Casemiro, que acompanhava os índios no jantar, e de Dom Edvald, que estava sendo tratado pelos tripulantes.


  – Mas é muito bom revê-lo, Dom Diogo – falou Dom Fernão em tom animado.


  Os dois se abraçaram como velhos camaradas e relembraram velhas aventuras com nostalgia.


  – Lembra-se daquela investida contra Siracusa Dom Fernão? – Dom Diogo gargalhou, dando tapinhas nas costas do português.


  – Como poderia esquecer? Expulsamos aqueles mouros aos pontapés. Eles correram feitos coelhos fugindo como presa. Tudo isso em apenas uma noite. Antes do amanhecer já havíamos retomado a cidade. – Dom Fernão riu entusiasmado.


  – E aquela vez em Constantinopla? – relembrou, socando levemente a barriga do espanhol.


  – Foi uma aventura e tanto, Dom Fernão. Juntamos um bom tesouro. Aquele sheik ficou nos procurando por dias e até hoje deve estar em nosso encalço.


  – E quanto a Déli, a Sibéria, a Manchúria…


  Os velhos conhecidos ficaram um bom tempo lembrando-se de outras aventuras, até que Dom Fernão voltou à ideia original:


  – Há muito tempo não tenho notícias suas. O que faz aqui no Novo Mundo?


  – Vim atrás de meus sonhos – respondeu Dom Diogo empolgado.


  – Que sonhos? – Dom Fernão quis saber, espalmando as mãos com surpresa.


  – Estes! – explicou, apontando para os índios que Dom Casemiro conduzia.


  O líder indígena, assim que fitou Dom Diogo, ajoelhou-se curvado. Os outros fizeram o mesmo, incluindo a índia Mayara, que acompanhava tudo ao lado de Dom Michel. Este, então, ficou intrigado.


  – Papai! – disparou a índia.


  – Você é filha dele? – Dom Michel ficou deveras encabulado com a situação.


  – Sim, Mayara é minha filha. Eu ensinei a ela o nosso idioma – confirmou Dom Diogo.


  A índia se levantou e foi em busca do abraço paterno.


  – Então você, Mayara, fala o nosso idioma? Estava nos entendendo o tempo todo? – Perplexo, Dom Michel apertou os punhos com força e rangeu os dentes esbranquiçados.


  – Mas como pode ser o pai dela, Dom Diogo? – Dom Fernão perguntou confuso. – Nós apenas descobrimos essas terras há pouco mais de treze anos e esta jovem índia aparenta ter uns vinte.


  Dom Diogo, com a maior cordialidade e paciência, respondeu ao questionamento de Dom Fernão.


  – Eu segui meus instintos e consegui uma tripulação para seguir o mar além do Atlântico. Mas pegamos uma tempestade violenta e fomos dizimados um a um. Os que sobreviveram foram acometidos por varíola, e só restou a mim. Cheguei aqui e fui recepcionado por estes nativos e conheci uma linda índia, a mãe de Mayara, que morreu no parto. Tratei de criá-la e ensinar tudo o que eu sei. Este homem que vocês tratam como líder é o avô de Mayara; meu sogro, portanto. O índio mais velho é tio dele. Este local não é a tribo original deles. O verdadeiro lugar fica acima da serra no planalto, denominada por eles de Serra do Mar.


  – Serra do Mar… – repetiu Dom Fernão.


  Ele lembrou-se de que encontrou, em suas pesquisas, algo sobre uma serra que separava a terra do mar.


  – Por acaso já ouviu falar de um vale em formato de lua crescente?


  Dom Diogo comentou algo com o líder índio e seu tio no dialeto local. Eles responderam ao espanhol com semblante austero.


  – O que eles disseram? – perguntou Dom Fernão aflito.


  Dom Diogo deu meia-volta e olhou para o mar em meio ao anoitecer, observando um bando de golfinhos distanciando-se da costa com seus estômagos fartos após a caça e cortando as águas como uma faca quente o faz na margarina.


  – Uma única vez eles passaram por tal local. Quando estavam bem famintos, corriam atrás de tatus e viram algo nunca imaginado: uma imensa depressão em forma de lua crescente. Havia um templo no centro deste local. Eles pensaram em entrar, mas Tupã alertou que era um lugar ruim, então foram embora sem levar nada.


  – Quem é Tupã? – perguntou Dom Rafael perdido no assunto.


  – Tupã é o deus da chuva e da trovoada dos indígenas. É ele quem protege e abençoa estes índios – explicou Dom Diogo, sentindo a brisa noturna bater em suas madeixas.


  – Interessante… – disse Dom Casemiro, apertando o queixo.


  – Em quanto tempo nós poderemos chegar lá? – quis saber, mais uma vez aflito, Dom Fernão. Ele acabou derrubando seu relógio de bolso no chão.


  – Dom Fernão, vocês não conseguirão em menos de cinco dias. Terão que subir a serra no meio da mata com todas as adversidades. É uma subida cheia de barrancos íngremes e escorregadios até o planalto – detalhou Dom Diogo em tom severo.


  O grupo ali reunido ficou aflito: Dom Amaro gaguejou e sentiu vertigem; Dom Nicósio bateu a mão contra a face angustiado; Dom Casemiro e Dom Onofre lamentaram-se; Dom Rafael socou a mureta do convés; Dom Michel apertou a mão e olhou desolado para Mayara, que entendeu seu desânimo; Dom Homero buscou uma resposta ao olhar para Dom Fernão, esperando uma solução sábia.


  – Cinco dias?! Eu lamento, Dom Diogo, mas só temos três dias, não mais. Precisamos diminuir essa jornada para chegarmos a tempo ao vale! – Dom Fernão mostrou-se firme.


  – Eu não sei como farão. Ainda terão que dar a volta na ilha até a orla da área continental. Aí sim poderão seguir subindo a serra – Dom Diogo lamentou por eles.


  O grupo entrou em crise: uns falavam compulsivamente, outros gritavam ou se lamentavam, e houve quem, sem ter o que falar, permaneceu em estado catatônico. Dom Fernão coçou mais uma vez a barba e andou em um semicírculo. Os outros olharam seu nervosismo, esperando por uma resposta de efeito.


  – Leopold! Convoque imediatamente Dom Edvald. Diga a ele que nos reuniremos no hall.


  Vendo a lerdeza do servo, Dom Fernão berrou:


  – Ande logo, não temos tempo! Estaremos todos no hall reunidos. Peço a vocês licença, pois vou me juntar aos meus coirmãos. Berthold e Harold ficarão à disposição de vocês – disse mais calmo, deixando Dom Diogo e os índios à parte.


  O hall era o maior aposento construído na nau, com seus vinte e três metros de comprimento por treze e meio de largura. Seu teto, emoldurando uma batalha de anjos, fazia qualquer observador sentir-se em paz. O piso forrado com tecido verde-água era adornado com pinturas douradas nas bordas em estilo arabesco. As paredes também possuíam forro aveludado num tom de verde-água mais claro que o do piso, mas com os mesmos motivos arabescos em dourado.


  Dentro do aposento, uma longa mesa central sem assentos. Em vez disso, havia uma estrutura na qual os cristãos se ajoelhavam. Sobre a mesa uma toalha azul-royal com detalhes em prata onde diversos artigos religiosos estavam devidamente depositados, tendo como destaque uma cruz de cerimônia em prata com seu suporte em ouro. No canto, um púlpito de mármore branco com um baixo-relevo tingido de prata sob a forma de dois unicórnios semierguidos um diante do outro, com um livro de capa cor de vinho sobre ele.


  – Bem, gostaria que todos entrassem – pediu Dom Fernão, abrindo a porta do aposento. Seu rosto estava sereno. – Assim que Dom Edvald estiver aqui, nós iniciaremos.


  Não tardou até Dom Edvald chegar. Dom Fernão abriu o livro sobre o púlpito e iniciou uma rápida cerimônia, na qual todos se ajoelharam em volta da mesa. Então Dom Fernão relembrou-lhes o motivo da missão:


  – Todos aqui sabemos que fomos escolhidos por Roma para impedir que um mal terrível na forma de uma criatura ínfera volte à Terra. Se isso acontecer, tudo estará perdido. Somos a esperança deste mundo e só a nossa fervorosa fé nos fará deter esse mal.


  – Estão aqui diante de mim as sete virtudes e duas das três bênçãos.


  Dom Fernão abriu uma cortina azul-royal, revelando uma arca com quatro hastes douradas horizontais em cada aresta. Cada haste continha uma cabeça de dragão em seu topo. Dom Fernão então convocou seus coirmãos por suas virtudes.


  – Primeiramente, quero dizer que estou orgulhoso por todos vocês terem chegado até aqui. Infelizmente perdemos Dom Crispim, vítima de varíola, no percurso de nossa jornada. Mas, aos que remanesceram, quero dizer que ainda há esperança, não vamos desistir! – Dom Fernão abriu a arca, chamou o primeiro missionário e prosseguiu: – Por toda prontidão e disponibilidade em resolver adversidades, outorgo a você, Dom Casemiro, a primeira virtude: a Atitude – revelou, entregando-lhe um manto vermelho e um chicote.


  – Obrigado, Dom Fernão! – Dom Casemiro emocionou-se, ajoelhando-se diante de Dom Fernão.


  – Por sua integridade e caráter impoluto, sempre deixando o dever acima de qualquer desejo, outorgo a você, Dom Michel, a segunda virtude: a Castidade – terminou, entregando-lhe um manto laranja e um bastão metálico com uma lâmina em cada ponta.


  Sob discretas risadas de alguns, Dom Michel recebeu sua virtude, assim como o anterior.


  – Por sua capacidade em dar alento aos desesperados e ficar feliz pelo progresso alheio, outorgo a você, Dom Onofre, a terceira virtude: o Orgulho – disse, entregando-lhe um manto amarelo e um par de sais.


  – Muito grato pela honra, senhor – respondeu Dom Onofre com gratidão.


  Do lado externo, Dom Diogo olhou para o horizonte e viu uma tempestade se formar ao longe.


  – Seja lá o que foram resolver, é melhor que o façam logo – falou com preocupação.


  Dentro do hall, Dom Fernão prosseguia com sua cerimônia.


  – Por sua generosidade e desprendimento, abdicando de seus privilégios para ajudar o próximo, outorgo a você, Dom Homero, a quarta virtude: a Caridade – disse, entregando-lhe um manto verde e um machado de dois cortes.


  – É uma honra representar essa virtude, senhor. Obrigado! – devolveu a lisonja o missionário.


  – Por sua simplicidade e total desprendimento de bens, glórias e quimeras, outorgo a você, Dom Amaro, a quinta virtude: a Humildade – revelou, entregando-lhe um manto azul e uma espada.


  – Muito honrado em receber essa graça, senhor! – Dom Amaro curvou-se agradecido.


  – Uma tempestade está se aproximando – comentou Dom Casemiro, após ouvirem trovoadas.


  – Sem interrupções, senhores. Continuemos – pediu Dom Fernão, acabando com os murmurinhos.


  – Por sua moderação e seu senso de controle ao observar situações de risco, outorgo a você, Dom Rafael, a sexta virtude: a Parcimônia – falou, entregando-lhe um manto anil e uma besta de disparo, além de um alforje com duzentos virotes aproximadamente.


  – Sem palavras, meu senhor… – respondeu Dom Rafael com os olhos lacrimejando.


  – Por sua placidez e espírito de pacificação, apesar de sua conduta fugir a esta virtude ultimamente… – Dom Fernão lançou um olhar severo. – Ainda assim, outorgo a você, Dom Nicósio, a sétima e última virtude: a Paciência – finalizou, entregando-lhe um manto violeta e um martelo de duas mãos.


  Dom Nicósio caminhou constrangido para receber o legado de sua virtude.


  – Eu lamento e peço desculpas a todos por minha conduta ultimamente. Não sou merecedor desta graduação. Eu rejeito esta honra.


  Todos demonstraram espanto, e novos trovões foram ouvidos provenientes do exterior.


  – Mas o que está dizendo, Dom Nicósio? – Dom Fernão mostrou-se exaltado.


  Voltando ao convés, Dom Diogo deu instruções à embarcação para se preparar para o temporal, enquanto Mayara abraçou com carinho a caixa de música que recebeu de Dom Michel.


  – Não sou covarde, Dom Fernão, apenas não condigo mais com esta virtude. Não sou merecedor… – Suas madeixas cobriam seu rosto reclinado.


  Dom Fernão estendeu a mão e descobriu as melenas negras da face do missionário. Em seguida, com o punho, forçou o queixo de Dom Nicósio até incliná-lo em direção aos seus olhos.


  – Escute uma só vez, Dom Nicósio, a sua virtude é como uma semente que plantamos. A cada dia observamos o seu desenvolvimento. Haverá dias bons ensolarados, contudo haverá também dias maus com frio ou chuva, mas essa virtude brotará se for bem cuidada. Levante-se, Dom Nicósio. Assim como qualquer um neste recinto, você é digno de sua virtude.


  Dom Nicósio recebeu sua honra com primor, embevecido pelas palavras de Dom Fernão.


  – Obrigado pelas palavras, senhor. Eu darei a vida para prevalecer com elas.


  Dom Fernão abriu um fundo falso dentro da arca.


  – Além das sete virtudes, existem as três bênçãos. Sem elas, as virtudes se perderiam. Se me permitirem, gostaria de postular a mim como detentor da primeira bênção: a Liderança – pediu, puxando uma túnica dourada e um arco com flechas.


  Os homens observaram e consentiram com um acenar positivo.


  – Obrigado, senhores, por depositarem confiança em mim – agradeceu com o punho sobre o coração.


  Dom Fernão focou seus olhos sobre um manto prateado, um escudo com desenho de águia e uma clava.


  – Estes bens seriam outorgados a Dom Crispim, é o legado da segunda bênção, a Honra. Com toda devoção ao nosso grupo, infelizmente ele padeceu pela varíola. Seu nome jamais será esquecido, Dom Crispim, e seguirá conosco até a glória! – exclamou, devolvendo os objetos para o interior da arca.


  A chuva caiu violenta do lado de fora ao mesmo tempo em que os tripulantes deixavam a nau preparada para as intempéries do clima turbulento. No hall, Dom Fernão concluía o rito.


  – Por último, quero outorgar a você, Dom Edvald, a terceira bênção: a Verdade. Sem ela nosso caminho seria uma via sem luzes para nos guiar. – Ele puxou um manto tuer, uma espécie de azul metálico como o brilho de uma estrela, e uma foice presa a uma corrente.


  – Dom Edvald, eu ainda não sabia a quem oferecer isto, mas sua presença aqui apenas me fez ter a noção real do perigo que encontraremos.


  Todos usaram suas vestimentas abençoadas e uma aura brilhou ao redor de cada um deles.


  – Agora somos homens santos e nossa missão é combater o mal.


  Eles saíram do hall sob a densa chuva no convés e rapidamente seguiram Dom Fernão até sua cabine.


  – Entrem logo, não quero que encharquem meu quarto! – resmungou Dom Fernão.


  Ele se dirigiu até a moldura onde guardava uma caixa e a retirou novamente.


  – Isto aqui nos fará chegar mais rápido até o nosso destino – disse, abrindo a caixa e retirou dela um pote com sementes rosadas. – Leve-a até a estrutura com cara de felino na proa da nau, Dom Rafael, e deposite isto na boca dela – explicou, entregando uma semente na mão de Dom Rafael, que saiu rapidamente do recinto.


  – No início desta noite, fui atacado por uma criatura abissal por causa dos itens contidos nesta caixa. Se não fosse por Dom Edvald, que se feriu, não teria chance de me defender e derrotá-la.


  Dom Onofre ficou curioso e perguntou o que existia na caixa.


  – Não contarei ainda, mas creio que não tardarão a saber – sibilou Dom Fernão.


  Raios caíram próximos à embarcação e alguns tripulantes foram jogados ao mar devido ao alvoroço causado pela forte ventania. Na proa, Dom Rafael depositou a semente na estrutura com feição de gato. O animal abriu os olhos e após alguns segundos a nau começou a estremecer. Dom Diogo observou atentamente o feito do rapaz. Os índios também não tiraram os olhos daquela cena.


  – Mas o que está acontecendo? É a tempestade que causou alguma avaria? – perguntou Dom Homero assustado.


  – Não, mas acredito que ela tem a ver com nossos inimigos. Eles não querem que concluamos nossa missão. São opositores terríveis – arriscou Dom Fernão.


  A embarcação tremeu mais forte.


  – Por Deus, não conseguiremos seguir adiante desta forma – desesperou-se Dom Amaro.


  Dom Fernão pôs a mão sobre seu ombro como apoio.


  – Vamos até lá fora para ver o responsável por esses tremores.


  Chegando ao convés, viram asas brotarem nas laterais da nau.


  – Que incrível! Asas estão saindo da estrutura da embarcação! – exclamou incrédulo Dom Edvald.


  – É magnífico… – completou Dom Michel deslumbrado.


  Assim que as asas se estenderam, a nau decolou, atravessando as nuvens como uma ave habilidosa no meio de um temporal.


  – Estamos atravessando as nuvens! – Dom Nicósio estava apreensivo.


  – Estou pasmo… – balbuciou Dom Diogo.


  A embarcação seguiu por entre os relampejos que pareciam mais ferozes conforme se aproximavam da base nebular, causando muito medo na tripulação. Devido à segurança de Dom Fernão, porém, eles se acalmaram.


  A nau atingiu um patamar acima da massa de nuvens e chegou ao céu enluarado com estrelas cintilando ao fundo.


  – Você conseguiu, Dom Fernão. Estamos a salvo – saudou Dom Diogo.


  – Não, nós conseguimos, Dom Casemiro. Todos nós! – Dom Fernão observou o céu com voz triunfante.


  Dom Diogo se despediu dos indígenas, que partiram do convés para o abrigo.


  – Dom Fernão, o que é essa imagem fabulosa que vemos? Estou aturdido… – disparou, caminhando estonteado com o azul sideral acima de sua cabeça.


  – Quantas constelações, nebulosas e galáxias são visíveis daqui! – comentou Dom Michel encantado. – Venha, Mayara, você já viu tantas estrelas assim? – perguntou, abraçando a índia.


  – Não, nunca… E Jaci está tão iluminada! – Mayara suspirou.


  – Quem é Jaci? – Dom Michel perguntou desconcertado.


  A índia explicou que Jaci é a forma como seu povo chama a Lua, e que nunca a tinha visto tão esplendorosa.


  – E é isso, Dom Diogo – Dom Fernão disse, após detalhar sua missão. – Precisamos deter a ascensão de um nephelim2 na Terra.


  – Você fala daqueles seres terríveis que ocuparam a Terra, tendo Deus feito chover por quarenta dias ininterruptos até serem varridos? Diziam que eles foram a pior coisa que já pousou na face da Terra.


  – Sim, mas sobrou um, o mais terrível… E ele achou o corpo adequado para retornar. Está vendo aquela estrela enegrecida ali perto do Cruzeiro do Sul? – Dom Fernão apontou para o local onde um grande vazio na Via Láctea habitava.


  – Nunca tinha reparado naquele local. Quer dizer que ali é uma estrela? – Dom Diogo mostrou-se tão curioso quanto maravilhado.


  – Sim. Na realidade, é a aura do nephelim O… – Dom Fernão conteve a fala com um engasgo. O som de um trovão foi ouvido abaixo da embarcação direto das nuvens. – Seu nome jamais deve ser mencionado. É uma palavra de destruição extremamente poderosa.


  – Entendo, Dom Fernão, farei o possível para ajudá-lo. Sobre as nuvens será bem mais fácil chegarmos ao vale em formato de lua crescente.


  – Obrigado. Sinto que estamos mais fortalecidos para o confronto decisivo – Dom Fernão agradeceu, tocando o ombro do velho amigo.


  A embarcação seguiu para o horizonte com o mar de nuvens soprando abaixo e o céu límpido sobre suas cabeças.


  1 “Don” (grafia original). Título recebido por Fernão Uzbeco di Calaforte e seus companheiros missionários antes da missão rumo ao Brasil.


  2 É usado para designar uma classe mais poderosa de Nefilim. Não confundir (NÉ)-phe-lim com ne-fi-(LIM). (N. A.)
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  ATITUDE


  Vaticano, agosto de 1978


  Eram oito horas da noite. Dos vitrais no corredor escuro devido a um blecaute, uma fina garoa podia ser vista. No mesmo corredor, um homem com roupas umedecidas corria até chegar a uma escada. Na pressa em subir a escada vazada de degraus metálicos, ele acabou deixando sua lanterna cair e voltou para buscá-la.


  – Misericórdia, uma coisa assim não pode ocorrer – reclamou, buscando o objeto com feição densamente frustrada.


  Assim que chegou ao pavimento superior, encontrou velas que iluminavam o caminho sobre cômodas ou mesinhas. Ao atirar sua capa molhada sobre uma cadeira, revelou sua batina, enxuta por sorte.


  – Meu Deus! Onde ele está? – disse afobado, olhando para os lados.


  Ele seguiu pelo corredor superior até encontrar a porta de um recinto iluminado entreaberta.


  – Com certeza deve estar em seu escritório, que bom… – Afrouxou o colarinho da batina.


  O homem de aparência jovem seguiu até a porta, ajustando os óculos de aro dourado sobre os olhos verdes. Resfolegou um pouco antes de adentrar no escritório.


  – Pff… acho que corri muito nesta noite.


  O homem empurrou a porta apreensivo. Assim que o fez, uma grande iluminação tomou suas vistas e quase o cegou. Após recuperar-se, ele observou as prateleiras de ferro cobertas por dezenas de livros, tão repletas que não conseguiu encontrar lacuna alguma. Ficou chocado com a forma como foram organizados, todos separados por ordem alfabética, e por cores e por tamanho. Na parede, ele observou alguns quadros com pinturas sacras e um belo crucifixo de bronze. Na parede oposta, viu um relógio de parede ao lado de um calendário com imagens de Roma no mês corrente.


  O carpete esverdeado sob seus pés deu uma sensação de conforto e ele pôde reparar na vastidão da sala, em torno de nove metros quadrados, mas não era tão alta, tinha pouco mais de dois metros e meio. Mais adiante, pôde ver uma mesa coberta de pilhas de documentos ao lado de porta-lápis cheio de canetas. Duas estátuas medianas de gato, uma em cada lado da mesa – uma negra como ônix e a outra branca como pérola –, situavam-se imponentes na posição sentada como se estivessem guardando o local.


  Um refletor iluminava os papéis sobre a mesa.


  Então foi este refletor que me cegou? Como uma coisinha tão pequena pode iluminar tanto?, pensou.


  Atrás da mesa, havia uma imensa poltrona de couro escovado virada para a janela, ornada com cortinas de cor salmão com fios dourados bordados. O homem percebeu que a garoa ainda persistiria ao longo da noite. Assim que se aproximou, a poltrona se virou.


  – Então é você, Padre Diano!


  Um homem de cabelos grisalhos e cavanhaque de poucos fios brancos, aparentando sessenta anos, apareceu da poltrona girada. Ajustando seus óculos imensos, permaneceu sentado e encarando o jovem padre.


  – Pelo seu jeito de entrar, deve ter algo importante para me confidenciar. Já que entrou, feche a porta, meu jovem – pediu, bebendo o seu chá de camomila com mel em uma caneca enorme.


  O jovem trancou a porta e se aproximou do homem mais velho sentado à mesa.


  – Tenho uma coisa a falar, Cardeal Klavinsk – começou, sentando-se na cadeira em frente à mesa.


  – Por favor, Padre Diano, pode me chamar de Clício ou Padre Clício. Sem tanta cerimônia, por favor. – E acenou com as mãos o sinal de “deixa disso”.


  – Tudo bem, Padre Clício. Tenho notícias de um novo nascimento – disse, tirando seus óculos de aro dourado da face.


  – Um novo nascimento? Com este é o quarto ou o quinto, Padre Diano? – quis saber o cardeal, engolindo mais um gole de seu chá.


  – O quinto, Padre Clício. Mais uma criança nascida naquela terra. – Padre Diano tirou alguns papéis bem comportados no interior da batina. – Aqui está. Eis o símbolo da criança nascida desta vez… – Mostrou, desdobrando um bilhete.


  – Então a criança que nasceu tem pouco mais de um mês. É bom saber! – disse, levantando-se da poltrona e dando a volta na mesa até ficar diante de Padre Diano.


  Os dois se encararam por algum tempo até a garoa cessar, o que não demorou dois minutos.


  – E o menino que conseguimos, está bem? – perguntou Padre Diano.


  – Ah, o jovenzinho? Sim, ele está bem. A Madre Lúcia está cuidando dele. Sentia cólicas, mas está bem melhor agora. Gostaria de vê-lo? Estou indo agora mesmo para saber se aquele anjinho já adormeceu. – O cardeal bocejou e cobriu a boca com uma das mãos, levantando a outra e apontando com o indicador e o médio o caminho da porta.


  A luz voltou e fez com que as velas tivessem função inútil ali.


  – Até que enfim a luz retornou. A única coisa que funcionava neste breu era o meu refletor, a bateria – explicou Padre Clício de forma irônica.


  Eles caminharam por entre os móveis, apagando as velas, até chegarem a uma pequena escadaria de três degraus num trecho mais largo do corredor.


  – É aqui o quarto do menino! – informou o cardeal, baixando o tom da voz e colocando uma das mãos sobre a porta.


  Era um belo ambiente com luzes esverdeadas ainda cheirando a velas acesas recentemente. O papel de parede ainda mantinha os motivos natalinos e o carpete esverdeado como o do escritório passava a sensação de maciez. Uma cômoda situava-se na parede ao lado da porta e era branca com detalhes em tabaco. Mais adiante, o berço com os mesmos detalhes da cômoda, branco e tabaco. A janela adornada pela cortina branca de cetim com rostos de palhacinhos bordados apresentava os vidros baixos, mostrando as luzes externas do Vaticano.


  – Como o menino está, Madre Lúcia? – Com olhar complacente, Cardeal Clício Klavinsk inclinou o pescoço para a frente com o intuito de observar a criança no berço.


  Ainda debruçada sobre o berço, impedindo a visão das feições do menino, a madre respondeu:


  – Está melhor, cardeal. Dorme como um anjinho, como podem observar.


  O cardeal e o padre observaram o menino, uma criança com pouco mais de dois anos, de tez alva e cabelos negros escorridos, que dormia de bruços com os braços estendidos tocando a cabeceira do berço. O cobertor cobria-o até a altura dos ombros e sua cabeça estava afundada no travesseiro, dando a sensação de que seu sono estava perfeitamente confortável.


  – Realmente é um belo menino, Clício. Com certeza será um verdadeiro lutador. Não tenho a mínima dúvida.


  Seu modo de falar espantou a madre, que arqueou as sobrancelhas.


  – Não se preocupe, Madre, o Padre Diano é um antigo conhecido, fui eu quem pediu para deixar de lado as graduações – explicou ao acariciar os cabelos do menino com as pontas dos dedos.


  A madre então deixou de lado a implicância e se retirou do quarto.


  – Padre Diano, é triste saber que estas crianças terão um destino sofrível… – lamentou o cardeal, descendo os dedos sobre a nuca do garoto.


  – Este, por exemplo, teve o revés desde o início ao ser abandonado pela mãe no Brasil. A sorte é que ela era italiana e procurou uma paróquia para deixá-lo. Padre Albarus, que viu a marca no menino, o identificou. – Ele puxou a coberta e abriu o macacãozinho da criança, mostrando a marca sobre a omoplata do menino.


  O cardeal fechou o macacão e recobriu o menino.


  – Talvez ele não seja o mais velho, mas com certeza será o primeiro a ser sentenciado. Precisamos treiná-lo para salvar os outros. Um dia o destino os reunirá, é inevitável, e com isso o relógio começará a girar. Temos que fazer o tempo correr em nosso favor, pois o destino da Terra depende disso.


  O cardeal e o padre deixaram o menino em seu sono profundo e saíram do quarto. Assim que os viu, a madre retornou para o quarto a fim de continuar a velar o menino.


  – Como teve a notícia do nascimento da quinta criança? – perguntou o Cardeal Klavinsk assim que encaminhou Padre Diano de volta ao seu escritório.


  – Estive recentemente no Brasil. Uma de nossas informantes encontrou a mãe do menino por acaso, no metrô da cidade. Como era um dia quente, ela tirou o casaco dele, deixando-o com uma camiseta – explicou Padre Diano. – Assim que a viu por debaixo da camiseta, perguntou sobre a marca. A mãe havia dito que era de nascimento. Por isso chegou à conclusão, sem hesitação alguma, de que ele poderia ser mais uma das crianças estigmatizadas.


  – Hum… É bom saber que podemos contar com informantes de confiança. São aliados importantes – o Cardeal Klavinsk sorriu –, meu caro Padre Diano!


  O cardeal voltou a beber o chá de camomila com mel.


  – Perdão, Padre Diano, nem lhe ofereci. Aceita um pouco de chá? – Estendeu a chaleira e uma xícara.


  – Não, obrigado, Padre Clício. Já me alimentei num restaurante próximo antes de vir para cá.


  – Vamos, beba um pouco – insistiu o cardeal. – Faz bem à digestão e, além disso, é relaxante. Vai se sentir melhor, meu caro Padre Diano.


  – Está bem, senhor. Eu beberei um pouco – aceitou Padre Diano, pegando a chaleira e enchendo sua xícara.


  – Não se esqueça do mel, é o segredo do sabor… – aconselhou o cardeal.


  O padre seguiu o conselho do cardeal e saboreou a bebida, adicionando duas colheres viscosas de mel à xícara.


  – Mas é muito bom mesmo, Padre Clício! – concordou, mordiscando os lábios.


  – É a minha receita, mas nem todos gostam. Se quiser, aqui tem bolachas de maisena – ofereceu, abrindo um pote oval com motivos natalinos.


  – Já que eu abri a porteira, por que não deixar a boiada passar? – brincou sorrindo, e então pegou algumas bolachas.


  – É, por que não? – concordou o cardeal, pegando também algumas bolachas do pote.


  Alimentando-se do chá e das bolachas, eles voltaram ao assunto.


  – Se por um lado nós temos aliados, por outro haverá opositores querendo nos suprimir. Eles sim causarão diversos desprazeres à vida desses pobres seres – lembrou o cardeal para, em seguida, mastigar uma bolacha.


  – É vero, padre. A nossa informante ficou com receio de estender a conversa com a mãe do menino no metrô e conseguiu uma forma de se tornar mais íntima da mãe, visitando o menino em sua residência. – Pausando para saborear a bolacha de maisena, enquanto Padre Diano explicou com detalhes, instigando a curiosidade do cardeal.


  – Ela tem notícias atuais do menino? – perguntou o cardeal, olhando para uma das três estátuas de coruja sobre uma das estantes de ferro.


  – Não há como – respondeu o padre com olhar baixo. – A informante conseguiu manter convívio com o garoto a partir da amizade com a mãe dele por algum tempo. Certo dia, no centro da cidade, ela foi atravessar uma avenida quando um carro em alta velocidade a atropelou. Não teve tempo de ser atendida. O acidente foi fatal – lamentou o padre.


  – Minha nossa, por Deus! Que a alma dela descanse em paz. – O cardeal fez o sinal da cruz para em seguida beijar seu crucifixo.


  – Antes, porém, ela conseguiu criar um campo de proteção extremamente poderoso em volta do prédio para que nenhum mal pudesse infiltrar-se – completou Padre Diano, que terminou o último gole de sua xícara.


  – Sabe que essas práticas de ocultismo são condenáveis, Padre Diano. Eu não sou dos mais radicais, mas haverá contestações por parte de alguns – concluiu, terminando seu chá e pegando um lenço para enxugar a testa suada pelo vapor quente da bebida.


  O padre mais jovem levantou-se e seguiu em direção a uma das estantes.


  – Eu sei, Padre Clício, por isso temos uma irmandade à parte para que os membros tenham um consenso sobre certas coisas. E, além disso, os opositores não farão objeções em nos combater para obterem o triunfo. Usarão de tudo que for ardiloso e vil para obter o caminho aberto para seu amo – concordou, retirando um dos livros da prateleira para observá-lo.


  – Por Deus, Diano! Essa irmandade é apenas um pequeno número de homens que buscam esclarecer as coisas por meio de conhecimentos obtusos integrados à doutrina da Igreja. Não os julgo confiáveis a ponto de expor um assunto como este sobre as crianças. Por outro lado, existem homens que… Bom, deixe para lá! – encerrou a conversa, mudando de assunto. – Acha que foram pessoas com más intenções que aniquilaram a informante? – O cardeal inclinou-se para a frente com os olhos de tom acinzentado bem aguçados por detrás de seus óculos enormes.


  – Certamente, Padre Clício, certamente… – refletiu, devolvendo o livro sobre anatomia humana à prateleira.


  O cardeal pigarreou levemente antes de prosseguir e ajustou os pelos de seu cavanhaque.


  – Foi admirável que essa mulher informante tenha conseguido esse feito, mas há crianças espalhadas pelo mundo que não tiveram a mesma sorte de ser protegidas – Cardeal Klavinsk ponderou. – E se a mãe mudar-se do local com o filho? Sem dúvida estarão em perigo, afinal a barreira foi lançada na residência, não no menino. E um dia o menino crescerá e terá como se defender. As outras crianças não tiveram a mesma sorte, mas acredito que crescerão enquanto protegermos este que temos aqui.


  Padre Diano deslizou os dedos sobre o cabelo castanho-claro repleto de gel, conferindo se nenhum fio estava desalinhado do penteado jogado para trás.


  – Absolutamente, Padre Clício. Concordo que, enquanto tivermos o menino com a primeira marca sob nossa tutela, teremos o controle da situação. Agora, sobre a criança sitiada em São Paulo, o nível de domínio de artes ocultas da informante era elevado. Elevadíssimo! – Padre Diano voltou a ajustar os fios na cúpula capilar que estava envolvida em gel. – Ela projetou um enlace que impede a mãe de deixar o local – completou em tom empírico.


  O cardeal ficou confuso.


  – Como assim? – Klavinsk agitou-se em seu assento até conseguir obter uma postura dita confortável.


  – A magia da informante faz a mãe sentir-se perfeitamente segura no local, deixando-a sem a mínima vontade de abandonar o lugar – prosseguiu, conformado com o estado do cabelo e voltando a atenção para os livros. – Mas há algo bem mais interessante. A magia irradiada ainda protege o menino após deixar o prédio por algum tempo. Isso permitirá que fique seguro enquanto estiver fora de casa. Temos membros que ficarão observando e preservando sua segurança de longe nesse intervalo. Assim como as outras crianças encontradas.


  Entretido, Padre Diano rastelou os dedos entre os livros.


  – O seu acervo é bem amplo, Padre Clício. Fiquei maravilhado de poder ver tantos livros de diversos assuntos por aqui – confessou Padre Diano, analisando um exemplar sobre Astronomia.


  O cardeal girou a poltrona para olhar novamente o clima após a passagem da garoa e retornou com outro giro para responder.


  – São frutos de muitos anos de aquisições e pesquisas. Fico feliz por saber apreciar coisas deste tipo! – O cardeal sorriu, unindo suas mãos com simpatia.


  – Mas é claro! Adoro ler – disse Diano, folheando o livro de Astronomia.


  – Esse que segura, por exemplo, é baseado na jornada ao Brasil há cinco séculos. Como poderá ver, no hemisfério sul, há uma lacuna no espaço do céu próximo à constelação do Cruzeiro do Sul. É a essência Dele, também conhecida como A Estrela Negra.


  Padre Diano folheou aflito até achar a página citada pelo Cardeal Klavinsk.


  – Céus, realmente é considerado uma estrela. Só está esperando o momento de despertar. – Fechou o livro e reparou na capa. – Astronomia, por Dom Michel McCoy, 1508. Repaginado e revisado por James Collins, 1974.


  – James Collins? – Padre Diano perguntou curioso.


  – Ah, não… – Moveu a mãos o cardeal, minimizando o suspense. – É só um curioso. Não sabe nada das reais intenções deste livro. Ele vive em Dublin e diz-se descendente de Dom Michel. Só isso – explicou o cardeal, ajustando os grandes óculos na face.


  Padre Diano voltou sua atenção ao menino adormecido no quarto com luzes esverdeadas.


  – Mas e quanto à criança que temos aqui? O que faremos? – quis saber, devolvendo o livro ao local de origem.


  O Cardeal Klavinsk se levantou e caminhou até ficar diante de Padre Diano e pôs o braço pesado sobre um de seus ombros. Então, seguiu até um de seus ouvidos sussurrando:


  – Este menino será educado e doutrinado por nós desde o início e saberá, melhor do que ninguém, identificar os outros. Com os poderes que cada um gerará, serão capazes de combater os opositores. – O cardeal deu um sorriso bonachão realçando suas bochechas fartas.


  – Mas e quanto a Ele? – Padre Diano devolveu o cochicho no ouvido do cardeal.


  – Será uma luta à parte, mas acho que elas são as únicas que conseguirão vencê-lo. Amanhã levarei este menininho até a Basílica de São Pedro para o conhecimento de outros cardeais. Saberão, melhor do que eu, passar tudo que deve ser feito para combater as forças malignas.


  – E o Papa? – perguntou Padre Diano com ressalva.


  O cardeal se afastou um pouco e passou a mão sobre os cabelos grisalhos e o cavanhaque.


  – Esta é uma questão muito delicada para ser levada à maior representação de nossa Igreja. Poria sua vida em risco e seria um choque para os fiéis, caso sua perda fosse por um incidente trágico. É um risco desnecessário.


  – Entendo. Mas todos cardeais sabem do menino? – Padre Diano perguntou curioso.


  – Não, só os nossos favoráveis. São ao todo quatro, contando comigo – respondeu o cardeal, puxando um livro ao acaso da prateleira e devolvendo-o em seguida após uma rápida olhada. – Acho já falamos muito, por que não toma um banho e descansa em um dos quartos? Posso afirmar que são muito abrangentes. – Deu um tapinha nos ombros do jovem padre, esfregando-os.


  – Acho que vou aceitar a acolhida – comentou, tomando o rumo da porta.


  – Se precisar de algo, fale com a Madre Lúcia e ela providenciará tudo o que for de alcance – disse o cardeal, pegando um documento encadernado e voltando para a poltrona.


  – Obrigado, cardeal! – agradeceu Padre Diano.


  – Padre Clício… Como nos velhos tempos, Padre Diano – comentou o cardeal, censurando-o de forma humorada e com uma leve gargalhada.


  A madre o conduziu até um quarto com decoração cor de creme e repleto de peças em chocolate. Havia, também, uma grande cama, um guarda-roupa enorme e uma porta ao lado dele, onde ficava o banheiro.


  – Gostou deste quarto? Se quiser, eu o conduzo até outro – sugeriu a madre em tom atencioso.


  – Não! Está perfeito. Adoro creme, ainda mais com chocolate – brincou.


  – É uma ironia por acaso, padre? – questionou a Madre, olhando Padre Diano com a cabeça inclinada lateralmente.


  – Não, não… Me desculpe, madre. É sério, adoro estas cores. Parecem que foram preparadas para mim – respondeu, beijando a mão da madre e unindo as mãos rogando perdão.


  – Pois foi o Cardeal Klavinsk quem pediu para decorá-lo assim, acho que sabia que iria acomodá-lo aqui. Passarei mais tarde para deixar um copo de leite morno e pão de milho. Se desejar algo mais, é só pedir. Tenha uma boa noite.


  – Boa noite para você também, Madre Lúcia. É muito bom saber que o menino tem uma pessoa dedicada para cuidá-lo – disse, segurando as mãos dela.


  – Obrigada. Só faço o que é preciso. – A madre puxou delicadamente a mão e se retirou.


  Após o banho, Padre Diano saiu coberto por um roupão cor de creme e com chinelos de couro nos pés. Então, ele se sentou na cama e vestiu o pijama.


  Padre Diano resolveu telefonar para um amigo com que não falava havia algum tempo.


  – Alô? Padre Albarus Patreze?


  – Sou eu. Quem fala? – disse o padre com voz arrastada.


  – Não se lembra mais de seu companheiro de seminário? – Padre Diano brincou com tom irônico.


  – Bem, eu tive muitos. Até acertar seu nome, atravessarei a barreira da ducentésima tentativa – devolveu Padre Albarus com a mesma ironia.


  – Tudo bem. E se eu disser que sou o amigo que conheceu muito bem a sua irmã? – Padre Diano lançou mais uma anedota.


  Um silêncio prorrogou-se do outro lado da linha.


  – Alô? Padre Albarus, por favor, me responda algo e quebre esse silêncio sepulcral do seu lado da linha – Padre Diano começou a falar rápido com nervosismo.


  – C-como… Como ousa? Como ousa profanar assim a memória da minha finada irmã? – A voz trêmula de Padre Albarus denunciou o ato falho da brincadeira infeliz. – Não me amole!


  – Não! Espere… Padre Albarus, não desligue, por favor! – insistiu Padre Diano.


  – O que quer de mim? Zomba de mim, profana a alma de minha irmã… Como pode ser tão vil? – Albarus indignou-se, bufando e respirando descompassadamente.


  – Albarus, sou eu, Padre Diano! Desculpe-me pela sua irmã. Eu não soube me expressar bem. Jamais macularia a imagem de uma pessoa tão especial quanto ela. Fiquei muito abatido quando soube do acidente – Padre Diano tentou contornar o mal-entendido.


  – Padre Diano? Padre Diano, como pôde agir de uma forma tão desprezível, tão infantil e tão inconsequente assim? Não sabe como gostaria de esganá-lo agora. Que Deus me perdoe! – desabafou.


  – Novamente peço desculpas, meu amigo Albarus. Estou profundamente desolado pela perda sua irmã. Eu gostava muito da… – Padre Diano foi interrompido por Padre Albarus.


  – Desculpas aceitas! Foi para me dar os pêsames que me ligou a essa hora? Por falar nisso, quem deu esse telefone a você? Pelo número, deve saber que não estou no Brasil. E resolveu me ligar a essa hora por quê? Soube também que meus hábitos são noturnos como de uma coruja? – Padre Albarus metralhou Padre Diano com diversos questionamentos.


  – Calma! Calma! Calma! Sim… Quero dizer, não… Bom, também um dos meus assuntos é para mostrar meus sentimentos pela perda de sua irmã, mas, Padre Albarus, tenho outro assunto para tratar. – Padre Diano coçou seu topete e desviou o olhar na direção da porta, imaginando ter visto sombras cruzar as frestas debaixo da porta.


  – Então, diga logo o que quer, Padre Diano. Estava numa leitura deveras interessante quando me interrompeu com sua ligação abrupta – alfinetou o velho conhecido.


  Padre Diano engoliu o desaforo e deixou o orgulho de lado.


  – Tudo bem, Albarus, vou responder cada item do seu extenso questionário. Eu consegui seu número com a pessoa que cuida daquele seu apartamento no Brasil, por acaso aquele seu amigo fabricante de relógios artesanais. Sim, eu sei que esse número é de um país que por acaso conheço bem. Para concluir, desde o seminário, você adorava passar as noites em claro estudando livros de Teologia e Filosofia – concluiu Padre Diano, limpando os óculos com uma flanela.


  – Certo, Padre Diano, mas ainda não me disse o motivo de sua ligação. – Padre Albarus manteve a postura rígida.


  – Albarus, meu amigo de outras épocas, se ainda puder tratá-lo assim. Quero dizer que estou hospedado na residência do Cardeal Klavinsk e conheci o pequeno com a primeira marca dos sentenciados – Padre Diano despejou seu real motivo com alívio.


  A voz de Albarus mudou radicalmente com uma entonação de interesse brutalmente injetada.


  – Está hospedado com Cardeal Klavinsk? Então pôde ver o menino que encontrei abandonado? Pobre criança! Não teve a sorte de ser amado pela mãe e ser criado com amor – lamentou Albarus.


  – Mas será criado pelo amor divino em nossos corações – retrucou Padre Diano.


  – Certamente, Padre Diano. Certamente – ratificou Padre Albarus.


  – Albarus, soube de seu empenho em encontrar todas as crianças nascidas com os estigmas nas omoplatas. Devo reconhecer que é uma tarefa árdua. Admiro sua atitude, me lembra de sua irmã. Por acaso, já tem pistas sobre alguma outra? – prosseguiu Padre Diano.


  Um novo silêncio persistiu, mas desta vez foi Padre Albarus quem o rompeu.


  – Sim, eu estou estudando alguns relatórios que recebi, mas nada que me indique uma nova criança – explicou Padre Albarus com mais boa vontade. – Diano… Devo pedir desculpas pela minha grosseria inicial, mas falar sobre minha querida irmã ainda mexe muito comigo. Eu sei o quanto gostava dela e, sim, pode me considerar como amigo. É que somado a isso estou muito entretido com uma leitura. Às vezes chega a ser tão perturbadora como encantadora e outras horas reveladora e instigante.


  – Posso saber qual é o livro? De repente posso comprá-lo por aqui para ler também e conseguir sentir essa explosão de sensações – Padre Diano foi tomado pela curiosidade.


  – Bom, amigo Diano. Infelizmente é uma obra que não pode ser encontrada por aí. Os exemplares são em números contados – suprimiu suas esperanças Padre Albarus.


  – Puxa vida! Que pena então… Mas quem sabe se um dia puder emprestar-me esse livro que tanto o instiga, Albarus – disse Padre Diano, ansiando por algum dia ler o livro.


  – Quem sabe, Diano… Primeiro preciso concluir a leitura. Mas devo já adverti-lo de antemão que precisará de um tradutor. Um belo senhor tradutor! – ironizou Padre Albarus.


  – Verdade? E que tipo de tradutor? – Padre Diano sentiu-se provocado.


  – Um dia saberá. Mande lembranças ao cardeal e cuidem bem do menino com vocês. Ele possui um olhar doce que não condiz com a alma que ele porta. Protejam-no enquanto faço minha parte, descobrindo outros meninos. Se não se ofender, preciso desligar.


  Sentindo o desinteresse de Padre Albarus para prosseguir com a conversa, Padre Diano resolveu despedir-se.


  – Bom, amigo Albarus, não pretendo importunar mais a sua leitura. Só queria trocar notícias. Vou encerrando por aqui. Um grande abraço! – Diano preferiu ser sucinto.


  – Outro, amigo Diano. Quem sabe marcamos um encontro algum dia para conversarmos com mais paciência.


  Padre Albarus desligou sem delongas.


  Padre Diano deitou-se na cama emburrado, jogando os lençóis sobre as pernas.


  – Como o Padre Albarus ficou ranzinza nesses últimos anos! – bufou e terminou de se cobrir. – Amanhã será um novo dia com outros desafios pela frente. – Virou-se de lado e deixou os óculos no criado-mudo ao lado da jarra de água e fechou os olhos.


  ***


  Ancara, Turquia


  Padre Albarus devolveu o fone para o suporte do aparelho revestido de preto-fosco que estava sobre a escrivaninha. O barulho agudo do ventilador de teto lhe fazia companhia com seus rangidos intermitentes.


  – Então o Padre Diano está com Cardeal Klavinsk. Certamente vão reunir o grupo para apresentar o menino. É uma pena que ele tenha uma visão tão conservadora com relação ao uso de conhecimentos sobre artes ocultas. Será crucial para a defesa dessas crianças.


  O padre voltou seus olhos para o console disposto colado à parede onde dossiês estavam abertos com suas folhas espalhadas. Entre as páginas pousavam fotos de diversas crianças suspeitas de ser as sentenciadas. Sua missão era avaliar cada caso dizendo quais deveriam ser considerados e quais teriam de ser descartados.


  – Muitos casos, poucas evidências convincentes… – bufou extenuado.


  Padre Albarus retornou para a varanda onde admirava a imensa lua crescente no horizonte ornando as construções históricas da cidade e onde sua rede estava estendida. Dentro dela, um catálogo com runas que tinha conseguido após uma negociação arrastada com um comerciante local. Esse era o motivo por estar na cidade.


  Sob o catálogo, um livro onde se via escrito OWEI…


  – Bom, vou voltar à minha leitura para tentar alcançar o conhecimento de minha irmã. Essa perda precisa ser compensada. A atitude dela precisa ser restaurada. – Albarus deitou-se na rede e se balançou, banhado pela brisa noturna. Então, pegou os livros.


  O grandioso crescente no horizonte foi o seu companheiro de leitura ao longo da madrugada.


  ***


  Vaticano, horas depois


  Um novo dia de sol ameno e vento refrescante surgiu na Cidade do Vaticano. Cardeal Klavinsk e Padre Diano levaram o menino até a Basílica de São Pedro, não sem antes passarem pela Piazza di San Pietro.


  – Veja que lindo, menino, esta é a Basílica de São Pedro. Veja como ela é colossal – o cardeal emocionou-se, segurando o garotinho no colo.


  O menino observara tudo disciplinadamente atento.


  – Olhe o que eu tenho aqui para você: algodão-doce! – divertiu-se Padre Diano, que chegou com o doce azulado escondido atrás das costas. Assim que ofereceu ao garoto, riu do modo como o menino estendeu os braços para pegá-lo.


  Eles entraram no edifício. Logo que avistaram a primeira alameda, seguiram para ver La Pietà, um sonho de Padre Diano.


  – Nossa! Como é belíssima… – declarou sem fôlego para conter a emoção.


  – Quer dizer então que nunca a tinha visto? – questionou o cardeal, carregando o menino que se divertia com seu algodão-doce.


  – Pessoalmente não. Sempre que vim aqui, nunca tive tempo. Até por causa do grande movimento. Hoje, por uma bênção, está tudo bem pacato – declarou, esfregando os olhos lacrimejados. – Eu sempre tive um carinho especial por essa obra devido à sua plenitude – continuou, sem conseguir refugar o olhar de admiração.


  – Parece que é a única obra assinada por Leonardo da Vinci. A singularidade de seus traços a tornam imponente. Se não se incomodar, vou seguir com o menino até a ala onde estão os outros cardeais – falou o cardeal com clareza.


  – Ah, sim… – desconcertado, voltou a si. – Eu vou com vocês, perdoe-me a distração, Cardeal Klavinsk – Padre Diano pediu desculpas pelo deslumbramento.


  Eles seguiram cruzando outras alamedas até a ala que procuravam. Um bispo alto e extremamente magro os recepcionou.


  – Sou Bispo Almeida. Os outros cardeais o aguardam, Cardeal Klavinsk.


  O bispo conduziu o grupo até uma ampla porta dupla que antecedia um salão.


  – Sejam bem-vindos! Com toda licença – falou o bispo, retirando-se e fechando a porta dupla.


  Um belo salão com detalhes em mármore branco, com ornamentos em dourado, comportava uma espécie de sala de espera. Havia uma mesa de centro com pouco mais de quarenta centímetros de altura, rodeada por bancos estofados em três de seus lados, onde se encontraram sentados os cardeais consumindo um rápido lanche.


  – Cardeal Klavinsk! Como está? Que Deus o abençoe por esta glória – exclamou Cardeal Sveld Matherson, um homem com óculos apertados sobre os olhos azuis pálidos e cabelos alvos. Seu nariz era curvo e apresentava uma cicatriz de infância atrás da orelha, que seguia até abaixo do queixo.


  – Obrigado, Cardeal Matherson. Este é Padre Diano Vollavonte das congregações sul-americanas. Ultimamente estava no Brasil.


  – Muito prazer. Tenho orgulho de vocês, que atuam na América do Sul neste período turbulento de ditaduras e governos belicistas. O que puderem fazer para combater estas forças, poderá contar comigo – declarou, ao apertar firmemente a mão do padre.


  – È vero, ainda está sendo muito difícil. Não como antes, pois já foi pior, mas já tive que ajudar muita gente no Brasil, na Argentina, no Chile, na Bolívia e no Peru. Eu fico lisonjeado por suas palavras, Cardeal Matherson. Se um dia necessitar de sua ajuda, agradecerei de antemão. – Beijou a mão ornada de anéis do cardeal.


  O segundo que se apresentou foi Cardeal Francesco Sorese, um homem rechonchudo de bochechas rosadas com baixa estatura e cabelos ainda negros, mas já apresentando entradas de calvície, uma barba bem desenhada sobre o rosto e profundos olhos cor de âmbar.


  – Sou o Cardeal Sorese. É uma bênção terem chegado até aqui. Que a glória da virgem Maria envolva vocês e, principalmente, este belo menino – rogou Sorese.


  O terceiro era um homem negro de estatura mediana e um fino bigode sobre os lábios.


  – Sou o Cardeal Desmond Ashcroft. Que seja bem-aventurada a entrada de vocês aqui. Jesus envolverá em seu manto este menino de destino impávido.


  – Então este é o garoto, Cardeal Klavinsk? – indagou o Cardeal Matherson ao pegar o garoto do colo do Klavinsk.


  – Sim, é um deles. Nem todos nasceram ainda – respondeu, fazendo carícias para distrair o garoto, que relutava em sair de seu colo, mas logo retornou sua atenção ao seu algodão-doce.


  – É um belo menino, grande, forte, saudável… – Deu pequenos sacolejos que divertiam o menino, que gargalhava saborosamente.


  – Trouxe-o até aqui para decidir seu destino. Acredito que podemos doutriná-lo para encontrar os outros. Como sendo um deles, poderá ter um diálogo mais adequado para convencê-los de seus papéis nesta jornada – disse Klavinsk, passando a mão sobre o crucifixo e o beijando.


  – Sim, podemos conceder o melhor estudo, a melhor doutrina e um excelente treinamento para este jovenzinho. Eu adorarei ser um dos tutores. Podemos ver seu estigma? – brincou com o algodão-doce do menino, que se divertia com saborosas gargalhadas.


  Eles despiram as costas do menino e viram a marca.


  – Certamente é o primeiro, contudo não deve ser o mais velho – opinou Cardeal Sorese.


  – Não chega ser uma cicatriz. É como se fosse um desenho sobre a pele. Uma tatuagem – complementou Cardeal Ashcroft.


  O Cardeal Matherson recobriu as costas do menino e o devolveu ao seu colo.


  – Ele já tem nome? – perguntou Cardeal Matherson.


  – Não. Quando partiu, sua mãe não fez nenhuma sugestão ou deixou bilhete. Apenas soube que no Brasil seu nome era Domenica Tautz – respondeu Cardeal Klavinsk.


  O Cardeal Matherson conduziu o menino até uma janela iluminada pelo sol matutino e mostrou ao garoto a paisagem das colinas no horizonte com o belo céu com nuvens em forma de algodão como seu doce azulado.


  – Já sei como se chamará. Pela sua marca de nascimento, seu nome será Ariano. Gosta desse nome? – Cardeal Matherson falou, olhando e sorrindo para o menino.


  – Ariano? Como não pensei nisso? – refletiu Cardeal Klavinsk. – É um belo nome.


  – Nós o prepararemos para o grande confronto – afirmou com clamor Cardeal Matherson.


  – Que todos abençoem o menino Ariano! – interveio Padre Diano.


  O menino será deixado inicialmente aos cuidados do Cardeal Ashcroft, que seguirá para San Marino.
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